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FAGUNDES G. B. Viabilidade neonatal de cordeiros através da avaliação clínica e de cortisol. 2017. 46p. Dissertação (Mestrado em Zootecnia) – Universidade Federal do Piauí, Bom Jesus, 2017.

A condição de imaturidade fisiológica torna o recém-nascido mais vulnerável. Neste período, são necessárias significativas adaptações ao meio externo, acompanhadas pelo desenvolvimento de funções vitais não cumpridas durante a vida intrauterina, que são influenciadas pelo peso ao nascer e pelo cortisol que é dependente da ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal pelo animal. Este evento em conjunto com o monitoramento insuficiente ao nascimento aumentaria os riscos da ocorrência de morbi-mortalidade neonatal. Embora o rendimento da venda de cordeiros tenha aumentado nas últimas décadas, por outro lado, os programas de manejo atualmente aplicados ignoram esse fator subjacente, nessa fase ocorrem as principais causas de perda econômica na produção pecuária e de bem-estar animal. Ao nascimento e nos dias subsequentes de vida extra-uterina, o recém-nascido necessita completar a maturação. Para evitar a morte neonatal é importante a utilização de escores de vitalidade neonatal que poderia ser usualmente empregada na rotina clínica, pois tem implicações de forma direta no vigor, em combinação com as avaliações vitais na referida fase. A viabilidade do cordeiro também é influenciada pelo peso do animal e do cortisol que é potente estimulador do metabolismo em torno do período neonatal. O reconhecimento da viabilidade clínica a partir parâmetros vitais, peso, de Apgar e cortisol nesta fase, figuram como ferramenta indispensável para o avanço da neonatologia veterinária. 
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FAGUNDES G. B. Neonatal viability of lambs through clinical and cortisol evaluation. 2017. 46p. Dissertation (Master in Animal Science) - Federal University of Piauí, Bom Jesus, 2017.

The condition of physiological immaturity makes the newborn more vulnerable. In this period, significant adaptations to the external environment are necessary, accompanied by the development of vital functions not fulfilled during the intrauterine life, which are influenced by the birth weight and the cortisol that is dependent on the activation of the hypothalamus-pituitary-adrenal axis by the animal. This event coupled with insufficient monitoring at birth would increase the risks of neonatal morbidity and mortality. Although the income from the sale of lambs has increased in the last decades, on the other hand, the management programs currently applied ignore this underlying factor, at which stage the main causes of economic loss in livestock production and animal welfare occur. At birth and on subsequent days of extrauterine life, the newborn needs to complete maturation. In order to prevent neonatal death, it is important to use neonatal vitality scores that could be used routinely in the clinical routine, since it has direct implications in vigor, in combination with the vital evaluations in that phase. The viability of the lamb is also influenced by the weight of the animal and cortisol which is potent stimulator of metabolism around the neonatal period. The recognition of clinical viability from vital parameters, weight, Apgar and cortisol in this phase, are an indispensable tool for the advancement of veterinary neonatology.


Key words: newborns, type of birth, sex, birth, moment

[bookmark: _Toc443000272]









iv

[bookmark: _Toc497857069]V. INTRODUÇÃO GERAL
O período adaptativo representa um estágio crítico no desenvolvimento nos animais recém-nascidos em virtude da sua condição de imaturidade fisiológica 
(DWYER et al., 2005; STAFFORD et al., 2007; PICCIONE et al., 2007; 2010) que o torna mais vulnerável à doenças e a mortalidade (VANNUCCHI et al., 2012) sendo as principais causas de perda econômica na produção pecuária (PICCIONE et al., 2008; GRNDHAL et al., 2007) e bem-estar animal (NOWAK et al., 2000). 
A expulsão do ambiente materno requer profundos ajustes fisiológicos e neurológicos, sendo caracterizados por períodos alternados de bradipnéia e taquipnéia até a ocorrência de eupneia (HILAIRE; DURON, 1999) esses eventos são importantes para o estabelecimento da respiração pulmonar e o ajuste cardiovascular 
(DWYER et al., 2016) pela instabilidade térmica (GIANNETTO et al., 2016) decorrente da perda de isolamento térmico (DWYER et al., 2016) sendo que essas funções fisiológicas, consequentemente, são influenciadas pelo peso ao nascer do animal (MATTEO et al., 2008; CHNITER et al., 2013). 
Todas essas alterações supracitadas são únicas e particulares dos neonatos e os diferenciam de animais adultos da mesma espécie. Essas respostas adaptativas devem ser acompanhadas do nascimento ao desenvolvimento pós-natal, subsequente a caracterização desses parâmetros fisiológicos e de cortisol são indispensáveis e constituem em subsídios auxiliares que permite o diagnóstico de viabilidade e insuficiência orgânica neonatal. O reconhecimento precoce clínico dos parâmetros vitais, do peso e de cortisol nesta fase, figura como ferramenta indispensável para o avanço da neonatologia veterinária. Diante do exposto, objetivou-se com essa pesquisa avaliar sinais vitais, escore Apgar e cortisol no prognostico de vigor, a partir do tipo de parto, nascimento e sexo dos cordeiros durante o período neonatal.
A dissertação foi estruturada conforme as normas para elaboração de dissertações do Programa de Pós-Graduação em Zootecnia da UFPI da seguinte forma: Introdução; Capitulo 1 - Revisão Bibliográfica intitulada “Avaliação clínica e de cortisol para viabililidade neonatal”, elaborada de acordo com as normas da Revista Ciência Rural (http://coral.ufsm.br/ccrrevista/); Capitulo 2 – artigo cientifico intitulado “Resposta das funções vitais, apgar e cortisol no prognostico de vigor frente a fatores neonatais de cordeiros”, elaborado de acordo com as normas da Revista Pesquisa Agropecuária Brasileira (http://www.pvb.com.br/) e Considerações Finais.
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Elaborada de acordo com as normas da Revista Ciência Rural (ISSN: 1678-4596)
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- REVISÃO BIBLIOGRÁFICA –

[bookmark: _Toc478717671][bookmark: _Toc481919134][bookmark: _Toc497857072]RESUMO
A condição de imaturidade fisiológica torna o recém-nascido mais vulnerável. Neste período, são necessárias significativas adaptações ao meio externo, acompanhadas pelo desenvolvimento de funções vitais não cumpridas durante a vida intrauterina, que são influenciadas pelo peso ao nascer e pelo cortisol que é dependente da ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal pelo animal. Este evento em conjunto com o monitoramento insuficiente ao nascimento aumentaria os riscos da ocorrência de morbi-mortalidade neonatal. Embora o rendimento da venda de cordeiros tenha aumentado nas últimas décadas, por outro lado, os programas de manejo atualmente aplicados ignoram esse fator subjacente, nessa fase ocorrem as principais causas de perda econômica na produção pecuária e de bem-estar animal. Ao nascimento e nos dias subsequentes de vida extra-uterina, o recém-nascido necessita completar a maturação. Para evitar a morte neonatal é importante a utilização de escores de vitalidade neonatal que poderia ser usualmente empregada na rotina clínica, pois tem implicações de forma direta no vigor, em combinação com as avaliações vitais na referida fase. A viabilidade do cordeiro também é influenciada pelo peso do animal e do cortisol que é potente estimulador do metabolismo em torno do período neonatal. O reconhecimento da viabilidade clínica a partir parâmetros vitais, peso, de Apgar e cortisol nesta fase, figuram como ferramenta indispensável para o avanço da neonatologia veterinária. 


Palavras chave: recém-nascidos, tipo de parto, sexo, nascimento, momento









CLINICAL AND CORTISOL EVALUATION FOR NEONATAL VIABILITY
[bookmark: _Toc497857073]ABSTRACT
The condition of physiological immaturity makes the newborn more vulnerable. In this period, significant adaptations to the external environment are necessary, accompanied by the development of vital functions not fulfilled during the intrauterine life, which are influenced by the birth weight and the cortisol that is dependent on the activation of the hypothalamus-pituitary-adrenal axis by the animal. This event coupled with insufficient monitoring at birth would increase the risks of neonatal morbidity and mortality. Although the income from the sale of lambs has increased in the last decades, on the other hand, the management programs currently applied ignore this underlying factor, at which stage the main causes of economic loss in livestock production and animal welfare occur. At birth and on subsequent days of extrauterine life, the newborn needs to complete maturation. In order to prevent neonatal death, it is important to use neonatal vitality scores that could be used routinely in the clinical routine, since it has direct implications in vigor, in combination with the vital evaluations in that phase. The viability of the lamb is also influenced by the weight of the animal and cortisol which is potent stimulator of metabolism around the neonatal period. The recognition of clinical viability from vital parameters, weight, Apgar and cortisol in this phase, are an indispensable tool for the advancement of veterinary neonatology.


Key words: newborns, type of birth, sex, birth, moment
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[bookmark: _Toc497857074]1. INTRODUÇÃO
O reconhecimento precoce clínico dos parâmetros vitais, do peso e de cortisol nesta fase, figura como ferramenta indispensável para o avanço da neonatologia veterinária. A este respeito, é essencial identificar quando o parto ocorre normalmente e detectar situações que requem intervenção Veterinária (PRETZER, 2008), pois neste período, são necessárias significativas adaptações ao meio externo, acompanhadas pelo desenvolvimento de funções vitais não cumpridas durante a vida intrauterina (REGAZZI, 2011).
O atraso na assistência médica pode comprometer o bem-estar fetal pelo estabelecimento de hipóxia, hipercapnia e acidose (VANNUCCHI et al., 2017). Há a ocorrência diminuição da frequência cardíaca fetal durante o parto laborioso e mucosas oculares cianóticas (azuladas) ou pálidas representam sinais de afecção neonatal (FEITOSA, 2014). A taxa em que os cordeiros se recuperam do declínio pós-parto na temperatura retal pode depender de vários fatores e, curiosamente, é afetado pelo tipo de nascimento mesmo quando as condições são leves (STAFFORD et al., 2007). A avaliação indireta da perfusão periférica também tem sido verificada pelo escore Apgar modificado por BORN (1981) sendo que essas funções fisiológicas, consequentemente, são influenciadas pelo peso ao nascer do animal (MATTEO et al., 2008; CHNITER et al., 2013). 
O número de cordeiros comercializados por ovelha afeta favoravelmente a rentabilidade (LÔBO et al., 2011) principalmente porque a venda de cordeiros aumentou nas últimas décadas (MOREL et al., 2008). Portanto, a produção de mais cordeiros, seguida de maior mortalidade, é inaceitável, tanto do ponto de vista econômico quanto animal (NOWAK, 1996; EVERETT-HINCKS et al., 2005). 
Ao nascimento e nos dias subsequentes de vida extra-uterina, os mecanismos termorregulatórios, cardiovasculares, respiratórios e homeostáticos completam a maturação do recém-nascido (CHNITER et al., 2013). Assim para se alcançar elevados níveis de desempenho com a criação de cordeiros, é necessário uma abordagem do cordeiro ao nascimento (KENYON et al., 2014b) até primeiras 24 horas de vida pois representam o período de maior importância para o neonato
Todas essas alterações supracitadas são únicas e particulares dos neonatos e os diferenciam de animais adultos da mesma espécie. Essas respostas adaptativas devem ser acompanhadas do nascimento ao desenvolvimento pós-natal, subsequente a caracterização desses parâmetros fisiológicos e de cortisol são indispensáveis e constituem em subsídios auxiliares que permite o diagnóstico de viabilidade e insuficiência orgânica neonatal. Diante do exposto, esta revisão faz uma abordagem sobre os principais métodos clínicos e laboratorial utilizados para avaliar a viabilidade neonatal de cordeiros.

[bookmark: _Toc497857075]2. REFERENCIAL TEÓRICO
[bookmark: _Toc497857076]2. 1 Panorama geral do desempenho produtivo de cordeiros neonatais 
O número de cordeiros comercializados por ovelha afeta favoravelmente a rentabilidade (LÔBO et al., 2011). A este respeito, é essencial identificar quando o parto ocorre normalmente e detectar situações que requem intervenção Veterinária (PRETZER, 2008). Portanto, seria importante que as práticas de monitoramento fossem implantadas durante a época de parição para garantir a sobrevivência do cordeiro (HOLMOY et al., 2012). Segundo Gundelach et al. (2009) um monitoramento insuficiente em relação ao parto pode prolongar desnecessariamente o processo de nascimento, aumentando o risco de morte fetal. Em estudo Nash et al. (1996) encontraram maiores probabilidades de sobrevivência perinatal quando o parto ocorreu em áreas onde as ovelhas foram observadas constantemente, em comparação com áreas não monitoradas. 
A taxa de mortalidade neonatal ovina é superior a 15% e representa um desafio para a produção de pequenos ruminantes (DWYER; MORGAN, 2006) principalmente porque o rendimento da venda de cordeiros aumentou nas últimas décadas 
(MOREL et al., 2008). De maneira geral, a produção de mais cordeiros, seguida de uma maior mortalidade de cordeiros, é inaceitável, tanto do ponto de vista econômico quanto animal (NOWAK, 1996; EVERETT-HINCKS et al., 2005). Portanto, o acompanhamento clínico dos cordeiros recém-nascidos pode permitir o diagnóstico precoce da falha de adaptação neonatal e o estabelecimento de procedimentos corretivos para evitar um resultado letal (VANNUCCHI et al., 2012). Por outo lado, o atraso na assistência médica pode comprometer o bem-estar fetal pelo estabelecimento de hipóxia, hipercapnia e acidose (VANNUCCHI et al., 2017) devido a distúrbios da circulação uteroplacentária pela ruptura de membranas fetais e contrações uterinas (VARGA et al., 1999) que podem produzir morte intraparto por encefalopatia isquêmica hipóxica, reduzir a viabilidade do cordeiro ao nascer e afetar adversamente a vitalidade pós-natal. 
Para alcançar níveis de desempenho elevados com criação de cordeiros, é necessária uma abordagem de gestão integrada que envolva uma gestão quando cordeiro nasce até que ele complete o período neonatal de 28 dias (KENYON et al., 2014) pois neste período, são necessárias significativas adaptações ao meio externo, acompanhadas pelo desenvolvimento de funções vitais não cumpridas durante a vida intrauterina (REGAZZI, 2011). Embora a maioria dos produtores esteja ciente de que um sistema eficiente e lucrativo minimizaria a morbidade e mortalidade do cordeiro, os programas de manejo atualmente aplicados podem ignorar o fator subjacente, o que aumentaria o risco de morbidade e mortalidade (NASH et al., 1996; ROOK et al., 1990). 
[bookmark: _Toc497857077]2.2 Método Apgar 
O método usado para julgar a vitalidade dos neonatos ovinos tem como base o sistema estabelecido por Virginia Apgar em 1953 na medicina humana, que visa facilitar a avaliação clínica do recém-nascido no momento do parto e para direcionar as intervenções de reanimação neonatal. Finister et al. (2005) relataram que o escore Apgar não deve ser aplicado para avaliação da hipóxia neonatal humana, todavia é um método confiável para a definição da viabilidade neonatal imediatamente ao parto e da eficácia da ressuscitação. Mulling (1976) modificou este sistema para avaliação do tônus muscular e movimentos espontâneos, reflexo de irritabilidade, respiração e coloração de membranas mucosas. 
Em 1981, Born alterou o sistema adaptado por Mulling em dois critérios: tônus musculares e movimentação, que passaram a ser avaliados pela reação da cabeça sob estímulo com água fria, adicionando-se, a estes, as respostas dos reflexos Óculo-palpebral e interdigital. Yeomans et al. (1985) afirmam que o escore de Apgar pode auxiliar na diferenciação de neonatos hígidos e gravemente comprometidos, porém não tem sensibilidade suficiente para diferenciação do comprometimento neonatal menos evidente. Segundo Knottenbelt et al. (2004) o índice de Apgar é mais fidedigno quando utilizado em animais no intervalo de um a três minutos de vida. Entretanto, 
Vaala et al. (2006) consideram os valores de Apgar entre 10 e 15 minutos pós-parto mais confiáveis. 
[bookmark: _Toc497857078]2.3 Coloração da mucosa ocular 
A perfusão é uma importante função sanguínea pela qual ocorre a passagem de nutrientes e oxigênio para os tecidos; portanto, o método de avaliação indireta da perfusão periférica consiste na avaliação de coloração da mucosa ocular aparente. Mucosas oculares cianóticas (azuladas) ou pálidas representam sinais de afecção neonatal (FEITOSA, 2014) provavelmente por sua associação com a oxigenação (POULSEN; MCGUIRK, 2009). O método indireto se baseia no princípio da relação existente entre a coloração da mucosa ocular e o grau de perfusão sanguínea de tecidos periféricos (acarretada pela hipóxia), permitindo o tratamento de animais que apresentam cianose clínica em virtude dos eventos do parto.
Mucosas normais apresentam coloração rosa-pálida a vermelho pálido; no entanto mucosas excessivamente pálidas podem indicar anemia ou baixa perfusão sanguínea. Em ruminantes tendem a ser mais pálidas em virtude da ceratinização das mucosas e por causa do tamanho das hemácias em comparação a alguns animais monogástricos. A alteração de cor da mucosa normal para coloração purpúra ou azulada indica cianose que decorre do baixo teor de oxigênio na hemoglobina (PUGH, 2004) indicando um distúrbio da hematose. Decorrentes do aumento da quantidade absoluta de hemoglobina reduzida no sangue. A coloração azulada das mucosas indica, portanto, distúrbio da hematose (troca gasosa que ocorre nos alvéolos), que depende mais dos pulmões que do coração, porém, este órgão poderá levar à cianose caso não consiga proporcionar ao organismo circulação sanguínea adequada. Muitas são as causas de cianose, sendo algumas de origem circulatória e outras por processos respiratórios ou sistêmicos (FEITOSA, 2014). 
A avaliação indireta da perfusão periférica também tem sido verificada pelo escore Apgar modificado por BORN (1981) que se utiliza coloração das mucosas, logo após o nascimento e nos primeiros minutos de vida em diferentes espécies 
(CAMARGO et al., 2010; BOVINO, 2011). Estas e outras adaptações sugerem utilizam uma escala de cores: pálida (branca), rósea (avermelhada) e cianótica (azulada) sendo estes julgados através pontuações de zero a dois para a caracterização dos animais com baixa, moderada e elevada vitalidade. Para Feitosa (2014) a coloração normal das mucosas é rósea com discretas variações; os animais, ao nascimento, apresentam coloração rósea menos intensa. Por outro lado, a cianose de mucosas pode indicar hipóxia e acidose, com prognóstico de vitalidade ruim (LANDIM-ALVARENGA et al., 2006). Em neonatos caninos Silva et al. (2008), observaram que a inspeção das mucosas aparentes mostrou, por sua variação, pouco fidedigna com graus leves de alterações cardiorrespiratórias e do equilíbrio acidobásico. 
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Silva et al. (2008) no útero, os numerosos placentônios que são distribuídos na superfície endometrial fornecem oxigênio e sangue rico em nutrientes para a placenta fetal. Os movimentos respiratórios irregulares ocorrem no período fetal e progridem para movimentos periódicos contínuos para transportar o ar dentro e fora dos pulmões no período pós-natal. Antes da fase de trabalho, o feto não deve ser hipóxico enquanto o cordão umbilical permanece ligado, 8 mas durante a expulsão do feto, a ruptura das membranas fetais e separação dos vasos umbilicais conduzir a hipóxia respiratória e acidose metabólica. Nowak; Poidron (2006). Portanto, o grau de acidose respiratória depende do tempo entre a perda de suprimento de sangue materno para o feto e a respiração bem sucedida. 
A primeira respiração deve ser a respiração mais poderosa já tomada em um recém-nascido. Isso exige muita energia porque a primeira respiração deve superar uma pressão que é 6 a 20 vezes maior do que as respirações subsequentes. A elasticidade dos pulmões, a tensão superficial e a alta viscosidade do fluido pulmonar devem ser superadas, sendo esta a última a maior resistência. O ar de entrada enche apenas algumas áreas do pulmão, enquanto outras regiões permanecem colapsadas. Com respirações subsequentes, o ar é retido nos pulmões após a expiração, abrindo assim mais e mais áreas do pulmão. O ar permanece nos pulmões principalmente devido à maior estabilidade alveolar, o que, por sua vez, resulta da redução da tensão superficial alveolar pelo surfactante (JONKER et al., 1996). 
À medida que o nascimento se aproxima, a secreção do líquido pulmonar fetal cessa e o volume de líquido pulmonar fetal pode diminuir. Simultaneamente, o surfactante é secretado no fluido pulmonar fetal com mão-de-obra, o que aumentará a concentração de surfactante no fluido pulmonar fetal. A síntese e a secreção de surfactantes são essenciais para a adequada adaptação pulmonar pós-natal (SILVA et al., 2015). A principal função de um surfactante é reduzir as propriedades de coesão das moléculas de água, que diminui a tensão superficial dentro dos alvéolos e evita a atelectasia, principalmente durante a expiração (SILVA et al., 2015). 
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 A frequência cardíaca reflete principalmente a homeostase da circulação, juntamente com o estado metabólico geral. Os cordeiros ao nascer apresentam volume sistólico reduzido, o que requer que o coração bombeie uma maior taxa de sangue para o interior do compartimento vascular, que possui resistência elástica e periférica elevadas (PICCIONE et al., 2007). Há a ocorrência diminuição da frequência cardíaca fetal durante o parto laborioso (JONKER et al., 1996). Dessa forma, episódios de bradicardia decorrem de hipóxia e hipotermia demorada, e não a estimulação vagal (GRUNDY, 2006). Já, Robertson (1989) reportou que a ácidose lática possui ação depressora direta sobre a contratilidade e débito cardíacos em neonatos do que no animal adulto, uma vez que em adultos a compensação através do simpático do miocárdio se dá pelo aumento da frequência cardíaca. Grundy (2006) afirmou que este mecanismo compensatório é ineficiente no caso de neonatos, em razão do incompleto desenvolvimento do sistema simpático. Desta maneira, o coração torna-se incapaz de aumentar sua força de contração e o débito cardíaco depende principalmente da frequência da respiração do miocárdio. Além disso, o esforço para sucção da glândula mamária também eleva a frequência cardíaca (BUSCHMANN et al., 1993). Landim-alvarenga (2006) citam que a energia necessária para manter os batimentos cardíacos em casos de hipóxia advém da glicólise anaeróbica. 
Feitosa et al. (2011) o decréscimo observado da frequência cardíaca, entre o nascimento e as primeiras 24h, é fisiológica, já que a elevação dos batimentos cardíacos, ao nascimento, ocorreu pela liberação de catecolaminas ocasionada pelo estresse do parto, decrescendo, gradativamente, com o passar do tempo. O neonato possui um sistema circulatório de baixa pressão, ou seja, as pressões sanguíneas são muito baixas, bem como o volume sanguíneo, fato este que inspira cuidados com hemorragias nessa faixa etária, pois uma pequena perda já é o suficiente para o desenvolvimento de choque hipovolêmico (PETERSON; KUTZLER, 2011). 
A acidose lática possui ação depressora direta sobre a contratilidade e débito cardíacos que, no animal adulto, pode ser compensada pela estimulação simpática do miocárdio por aumento da frequência cardíaca (ROBERTSON, 1989). Entretanto, Grundy (2006) afirmou que este mecanismo compensatório é ineficiente em neonatos, em razão do incompleto desenvolvimento do sistema simpático. Como resultado, o coração é incapaz de aumentar sua força contração e o débito cardíaco depende precipuamente da frequência de contração do miocárdio.
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O termo maturidade fisiológica refere-se à capacidade do recém-nascido de se adaptar à transição do intrauterino para a vida extrauterina, em grande parte através de mudanças no metabolismo energético (GREENWOOD et al., 2002) portanto, é lógico sugerir que as diferenças na "maturidade fisiológica" no nascimento podem ter um impacto na termogênese no cordeiro. A maturidade fisiológica do cordeiro recém- nascido tem sido implicada como um importante contribuinte para o comportamento e mortalidade perinatal (THOMPSON et al., 2006). A taxa em que os cordeiros se recuperam do declínio pós-parto na temperatura retal pode depender de vários fatores e, curiosamente, é afetado pelo tipo de nascimento mesmo quando as condições são leves (STAFFORD et al., 2007). 
Existem dois períodos proeminentes em que os cordeiros são mais suscetíveis à hipotermia. Do nascimento até 5 h pós-parto, a perda excessiva de calor contribui para a condição, enquanto de 12 a 36 h pós-parto, uma depleção de reservas de energia deprime a produção de calor, aumentando o risco de hipotermia (EALES et al., 1982). A ingestão precoce do colostro tem um benefício adicional de aumentar a produção de calor em 17%, mesmo que as reservas de energia corporal ainda estejam repletas, aumentando a resistência à hipotermia (DWYER et al., 2016). Já a falta de alimentação resulta em menor disponibilidade de energia para a termorregulação, levando a hipotermia secundária. Feitosa (2008) relatou que a idade influencia sobre a temperatura retal, uma vez que os animais mais jovens possuem maiores valores de temperatura sendo decorrente da menor capacidade reguladora, uma vez que o centro termorregulador não está completamente desenvolvido e pelo elevado metabolismo. Por isso, frequentemente esses animais apresentam temperatura corpórea de 0,5 a 1,0ºC mais elevada que os animais adultos, situando-se entre 39,0 a 40,5ºC (VAALA et al., 2006). 
A termogênese limitada nos cordeiros ao nascimento é dependente das reservas de glicogênio e da espessura do tecido adiposo marrom (PICCIONE et al., 2007). Os neonatos grandes possuem mais gordura marrom por quilograma de peso corporal do que os menores (NOWAK; POINDRON, 2006). A gordura marrom fornece a maior fonte de energia, mas constitui apenas 2-4,5% do peso do corpo do cordeiro 
(NOWAK; POIDRON, 2006). Esse tecido localiza-se nas regiões perirrenais e interescapulares (PRESTES; LANDIM-ALVARENGA, 2006) e à medida que o neonato cresce a gordura desaparece. Dessa maneira, o cordeiro recém-nascido apresenta uma limitada reserva energética e necessita acessar o colostro o mais rápido possível para manter sua homeotermia e sobreviver (DARWISH; EL-BAHR, 2007). 
Os pequenos cordeiros perdem calor mais rápido do que os cordeiros maiores, já que os primeiros possuem maior área de superfície do corpo para a relação massa corporal e, portanto, maior perda de calor por unidade de peso corporal (DWYER et al., 2016). Portanto, animais jovens precisariam limitar a perda de calor para proteger a temperatura corporal de uma queda excessiva (MORRIS; KENYON, 2004). Cordeiros com temperaturas retais mais baixas exibem um vigor reduzido (DWYER; MORGAN, 2006), perdendo assim algum calor no chão (DWYER et al., 2016) em contraste cordeiros vigorosos são capazes de sugar suas mães rapidamente após o nascimento e, portanto, são mais capazes de manter a temperatura corporal (DWYER; BUNGER, 2011). 
Ball et al. (2010) testando os efeitos da hipo e hipertermia na lesão pulmonar aguda induzida por ventilação em cordeiros prematuros, propuseram hipotérmico (33-34°C) Normotérmico (38-39°C) ou hipertérmico (40-41ºC). Howard (2015) atribuíram temperatura crítica 37,8°C para a espécie. Dessa forma a hipotermia pode diminuir a resposta às tentativas de reanimação, uma vez que conduz a bradicardia, hipóxia tecidual, e acidose metabólica. 
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O baixo peso ao nascer do cordeiro é o principal fator de risco para o aumento da mortalidade (DWYER, 2008). Isto é devido ao aumento da competição por nutrientes Fetos no mesmo corno do útero (EVERETT-HINCKS et al., 2005). Neste sentido, a gestação múltipla é reconhecida como uma causa natural da restrição do crescimento intra-uterino, levando a uma diminuição do peso ao nascer de partos gêmeos em comparação com os nascimentos únicos (GEUS et al., 2001). 
O peso ótimo de nascimento para os cordeiros varia entre 3 e 5,5 kg 
(NOWAK; POINDRON, 2006). Sendo que o peso médio do cordeiro ao nascer de parto simples é de 4,1 kg (RIBEIRO et al., 2008). Cordeiros com muito alto peso morrem mais frequentemente devido a dificuldades de nascimento. Os cordeiros com pesos muito baixos podem morrer devido a menores reservas de energia, fraqueza, imaturidade e maior perda de calor (NOWAK; POINDRON, 2006). 
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Uma das formas de avaliar estresse nos animais é através da dosagem do hormônio cortisol Weary et al., (2006) um potente estimulador do metabolismo, importante para o processo adaptativo, ao meio extra-uterino, que é dependente da ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal (WOOD 1999) e responsável por inúmeras ações imunológicas (SARKAR et al., 2007). 
O tipo de evento estressante influencia a forma e o tempo de resposta ao estresse, sendo que este pode ser considerado agudo ou crônico (MOBERG, 2000). Nessas situações, há uma predisposição destes animais a infecções resultantes da depressão do sistema imunológico (HICKEY et al. 2003). 
O parto resulta de uma interação complexa de fatores maternos e fetais (CHALLIS, et al. 2000). Em caprinos estudos demonstraram que o estresse, as dores do parto e a fase de expulsão do feto provocaram aumento da concentração plasmática de cortisol, atingindo o seu pico na ocasião do nascimento (FLEET et al. 1975; HYDBRING et al.1999). O aumento dos valores de cortisol, além da expulsão fetal, também contribui para a produção de surfactantes, que auxiliam na respiração neonatal e no preparo para a vida extra-uterina (McDONALD & PINEDA, 1989; CUPPS, 1991; FELDMAN & NELSON, 1996). Ademais este hormônio, atua na maturação de certos tecidos fetais pulmão, pâncreas e outros órgãos (DUCSAY 1998), bem como na regulação da intensidade da resposta ao estresse, sendo o cortisol responsável pela restauração da homeostase (RANDALL, 2010).
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[bookmark: _Toc497857086]ABSTRACT
Neonatal mortality is the main cause of financial loss, animal; at this stage it is appropriate to resort to clinical intervention to minimize or prevent future negative consequences on the vigor of these animals. The vital functions response, Apgar and cortisol provide important information for monitoring the vigor of lambs. The objective of this study was to describe the responses of vital functions of Apgar and cortisol in lambs born according to gender, type of birth, type of birth and neonatal period on vigor behavior. Thirty lambs born to ewes submitted to hormonal synchronization were used. The evaluations were performed in four groups of neonates according to gender, type of delivery, type of birth and neonatal period. The vital parameters of Apgar and weight were evaluated in four steps; M 15min, m 60min, M 12h, m 24h, and cortisol in two steps; at m 15min, m 60min. The studied variables were: heart and respiratory rates, rectal temperature, weight and Apgar. Regarding gender, type of delivery, type of birth and neonatal period lambs presented lower averages for most of the variables examined. The HR of: (90.00 ± 4.93) in males, (96.44 ± 20.02) in the twins, (93.25 ± 4.91) in natural birth and (90.00 ± 4.93 and 112.08 ± 4.36) at M 24hs and M at 60 minutes, while RR was (64.00 ± 14.75) at natural birth. Retal Temperature (TR) was significantly lower in males 38.97 ± 0.40 ºC and, at all times, twin lambs had lower means for TR, weight. The mean serum cortisol concentration was lower than the M 60 minutes. The present experiment allows us to conclude that animals during the neonatal period are vigorous according to the vital parameters, weight, Apgar and cortisol responses, however, they signal the need for new studies regarding the factors adopted and the results obtained in this study. 
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Resposta das funções vitais, de Apgar e cortisol no prognostico de vigor frente a fatores neonatais de cordeiros
[bookmark: _Toc497857087]RESUMO
A mortalidade neonatal é a principal causa de perda financeira, animal; nessa fase tornam-se oportuno recorrer a intervenção clinica, para minimizar ou prevenir futuras consequências negativas no vigor desses animais. A resposta das funções vitais, de Apgar e cortisol fornecem informações importantes para o monitoramento do vigor de cordeiros. O objetivo deste trabalho foi descrever as respostas das funções vitais, de Apgar e cortisol em cordeiros nascidos segundo fatores sexo, tipo de parto, tipo de nascimento e período neonatal sobre o comportamento do vigor. Foram utilizados 30 cordeiros nascidos de ovelhas submetidas à sincronização hormonal e monta. As avaliações foram realizadas em quatro grupos de neonatos segundo fatores sexo, tipo de parto, tipo de nascimento e período neonatal. Os parâmetros vitais, de Apgar e peso foram avaliados em quatro mo¬mentos; M 15min, m 60min, M 12h, m 24h, e o cortisol, em dois mo¬mentos; aos m 15min, m 60min. As variáveis estudadas foram: frequências cardíaca e respiratória, temperatura retal, peso e Apgar. Em relação ao sexo, tipo de parto, tipo de nascimento e período neonatal os cordeiros apresentaram médias mais baixas para maioria das variáveis examinadas. A FC de: (90,00±4,93) nos machos, (96,44 ± 20,02) nos gêmeos, (93,25 ± 4,91) nos nascimento natural e (90,00±4,93 e 112,08 ± 4,36) aos M 24hs e M 60 minutos, enquanto a FR foi de (64,00 ± 14,75) no nascimento natural. A Temperatura Retal (TR) foi significativamente menor  nos machos 38,97 ± 0,40 ºC e, em todos os momentos os cordeiros gêmeos tiveram médias mais baixas para a TR, peso. A média da concentração sérica de cortisol foi menor aos M 60 minutos. O presente experimento nos permite concluir que os animais durante o período neonatal são vigorosos segundo as respostas dos parâmetros vitais, peso, de Apgar e cortisol, no entanto, sinalizam a necessidade de novos estudos frente os fatores adotados e os resultados obtidos neste estudo. 
TERMOS DE INDEXAÇÃO: recém-nascidos, tipo de parto, sexo, nascimento, momento
[bookmark: _Toc497857088]INTRODUÇÃO
O número de cordeiros comercializados por ovelha afeta favoravelmente a rentabilidade (LÔBO et al., 2011) principalmente porque a venda de cordeiros aumentou nas últimas décadas (MOREL et al., 2008). Portanto, a produção de mais cordeiros, seguida de maior mortalidade, é inaceitável, tanto do ponto de vista econômico quanto animal (NOWAK, 1996; EVERETT-HINCKS et al., 2005) nessa fase torna-se oportuno recorrer a intervenção clinica, para minimizar ou prevenir futuras consequências negativas no vigor desses animais. Para findar essa perda financeira e minimizar a mortalidade, veterinários realizam procedimentos específicos de ressuscitação e cuidados de suporte (RAVARY-PLUMIOËN et al., 2009). Assim para se alcançar elevados níveis de desempenho com a criação de cordeiros, é necessário uma abordagem do cordeiro ao nascimento (KENYON et al., 2014b) até primeiras 24 horas de vida pois representam o período de maior importância para o neonato.
Embora sejam escassos os relatos de mortalidade de cordeiros no Nordeste na referida fase de transição acredita-se que seu impacto econômico na região sejam elevados e, portanto uma assistência clinica deficitária ou ausente pode induzir o aumento da mortalidade perinatal limitando a produção e a sobrevivência de cordeiros. Ao nascimento e nos dias subsequentes de vida extra-uterina, os mecanismos termorregulatórios, cardiovasculares, respiratórios e homeostáticos completam a maturação do recém-nascido (CHNITER et al., 2013). Esse processo adaptativo é dependente da ativação do eixo hipotálamo-hipófise-adrenal, sendo mediado pelo cortisol, um potente estimulador do metabolismo (WOOD 1999). 
As poucas pesquisas que se destinaram a investigar os parâmetros vitais, compreendem ovelhas na fase adulta, não havendo um avanço em cordeiros com faixa etária particular, sendo amplamente justificados, visto que poderiam ser usualmente empregadas na rotina clínica, que em conjunto com as avaliações de escore Apgar e peso pois permitiriam um diagnóstico precoce da incapacidade de adaptação neonatal com implicações no vigor. A utilização de escores de vitalidade neonatal, podem orientar na escolha de medidas terapêuticas adequadas visando assegurar e aumentar a sobrevivência do neonato (LOURENÇO; MACHADO, 2013). 
O objetivo deste estudo, portanto, foi determinar os fatores que afetam o vigor a partir de parâmetros clínicos em cordeiros mestiços nas primeiras 24 h pós-nascimento. O estudo foi projetado especificamente para investigar os efeitos do sexo, tipo de nascimento, paridade, peso ao nascer em relação ao período neonatal de cordeiros recém-nascido (RN) no vigor a partir de parâmetros clínicos.
[bookmark: _Toc497857089]MATERIAL E MÉTODOS
O experimento foi realizado na Fazenda Santa Tereza, no povoado Barra da Ininga, localizada a 100 km do municipio de Matões, Maranhão (MA), durante o período de dezembro de 2016 à maio de 2017. O local apresenta as seguintes coordenadas geográficas latitude 5º 28’ 47’’ S, longitude 43º 0’ 95’’ W e altitude 102 m. O experimento foi aprovado pelo Comitê de Ética nº 034/2015.
Trinta ovelhas Santa Inês em fase aleatória do ciclo estral (dia 0) integraram o protocolo de sincronização hormonal do cio, sendo inserido nestes animais esponjas intravaginais de acetato medroxiprogesterona1 mantida por 14 dias, ao término prosseguiu-se com a remoção das esponjas e a administração de 300 unidade internacional (UI) de gonadotrófica coriônica equina2 (eCG) intramuscularmente. O tipo de concepção adotado foi de cobertura natural com quatro (n=4) carneiros Dorper. Transcorrido o período de 45 dias do tratamento e cobertura, o estudo prosseguiu com 19 fêmeas prenhe, diagnosticadas pelo ultrassom (modelo ALOKA). Foram obtidos trinta (n=30) cordeiros avaliados em quatro grupos segundo os fatores (sexo, tipo de parto, tipo de nascimento e período neonatal) que compuseram os respectivos grupos experimentais: 
O Grupo I: Determinou-se o sexo (SX) dos cordeiros, classificando-os entre machos (n=15) e fêmeas (n=15).
O Grupo II: O tipo de parto (TP) foi definido como eutócicos (n=16) e auxiliados (n=19) por manobras obstétricas com a tração do cordeiro (parto eutócicos demorado ou laborioso).
O Grupo III: O tipo de nascimento (TN) também foi anotado e classificados em gêmeos (n=19) e simples (n=9).
O Grupo IV: Cada cordeiro (n=30) no período neonatal (PN) foi avaliado em distinto momento (M)  aos (M 15min, M 60min, M 12h, M 24h).
Para avaliação da vitalidade neonatal, utilizou-se o escore de Apgar modificado para ovinos constituído pela avaliação da Movimentação da cabeça com água fria, Resposta ao reflexo óculo-palpebral e interdigital, Tipo de respiração e Coloração das mucosas sendo estes pontuados de zero a dois. Cada uma das 4 variáveis será classificado usando pontuação de 0, 1 ou 2, e o resultado final (a soma de 0-10) é considerado o índice de Apgar. 
Com pontuação interpretada da seguinte forma: sete a oito representa boa vitalidade; quatro a seis caracteriza moderada vitalidade; e, de zero a três, como pontuação de baixa vitalidade (deprimido).
Com auxilio de um cronômetro as medições ocorreram durante o período de 60 segundos, para a aferição da frequência cardíaca (FC) em batimentos por minuto – bpm com uso de um estetoscópio, e a observação da (FR) em movimentos por minuto – mpm através da observação dos movimentos de tórax e abdômen (flanco). Um termômetro clínico digital foi inserido no reto, até a estabilização em graus “Celsius” (°C) da temperatura retal. As pesagens (Kg) foram conseguidas mediante uso de uma cinta de tecido em que o cordeiro ficava pendurado a um gancho da balança portátil eletrônica.
Efetuou-se a punção da veia jugular dos RN, aos M15 minutos e, em seguida, aos M60min, para obtenção do soro e a determinação do cortisol pela técnica de radioimunoensaio, realizada no Laboratório de Endocrinologia do Departamento de Reprodução Animal e Radiologia Veterinária da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia da Universidade Estadual Paulista (UNESP – SP), com kit comercial de cortisol3 segundo recomendação do fabricante. Para minimizar a variação individual em todas as avalições os animais foram mantidos de preferência em posição parada e em repouso com medições realizadas por uma só pessoa.
Os dados foram testados quanto à normalidade e homogeneidade de variâncias pelos testes de Shapiro-Wilk e Bartlett, respectivamente; e, em seguida, submetida à Análise de variância com medidas repetidas no tempo (ANOVA). As variáveis que apresentaram distribuição normal (paramétricas) foram comparadas nos momentos em cada grupo pelo teste de Tukey, e entre os grupos em cada momento pelo teste t-Student, ao nível de 5% de probabilidade, respectivamente. As variáveis que não apresentaram distribuição normal (não-paramétricas) foram comparadas nos momentos em cada grupo pelo teste de Kruskal-Wallis, e entre os grupos em cada momento pelo teste Mann & Whitney ao nível de 5% de probabilidade, respectivamente. Já para as variáveis (não paramétricas) coloração de mucosa e escore APGAR foram comparadas entre os grupos em cada momento pelo teste exato de Fisher. E avaliou-se as concentrações do hormônio cortisol nos momentos 15 e 60 minutos após o parto, comparando-os pelo teste t-Student, ao nível de 5% de probabilidade.   
[bookmark: _Toc497857090]RESULTADOS E DISCUSSÃO
Ao exame da frequência cardíaca (FC) todos os cordeiros apresentaram um decréscimo na FC (Quadro 1), no decorrer dos momentos nos fatores (Grupos) avaliados. Fato que também foi evidenciado por Piccione et al. (2007) em cordeiros analisados até 30 dias pós-parto, destacando ainda uma relação inversamente proporcional entre a idade e a frequência cardíaca. Comparado aos ovinos adultos a frequência cardíaca do recém-nascido é rápida e relativamente instável (KOETHE et al. 2016) estando sob controle do sistema autonômico que tem atuação somente do sistema simpático (ULIAN et al. 2014).
Em relação ao sexo (Quadro 1), constatou-se uma redução nos valores médios desta variável nos machos e somente em um momento ás M 24 horas 90,00±4,93 bpm quando comparado as fêmeas 1Progespon®, Syntex, Buenos Aires, Argentina
2 Novormon®, Syntex, Buenos Aires, Argentina
3 Coat-A-Count®, Siemens Healthcare Diagnostics Inc, Los Angeles, USA.

108,64 ± 4,99 bpm e entre os momentos. Constratando com os relatos de Koether et al. (2016) que não observaram influência de gênero no eletrocardiograma cordeiros da raça Bergamasia, mas notou-se o aumento desta variável devido o amadurecimento físico, principalmente ás 24 horas, tal aumento demonstra que este método distinto pode interferi no resultado do padrão cardíaco.  Entretanto, quanto o tipo de parto (Quadro 1), observou-se que os cordeiros gemelares apresentaram valores médios inferiores na frequência cardíaca (FC) as M 24 horas 96,44 ± 20,02 bpm em relação aqueles de nascimento simples, com variação em apenas um dos momentos ás M 60 minutos 112,08 ± 4,36 bpm. Giannetto et al. (2017) observaram maiores valores de FC nos gêmeos relacionado ao menor tamanho do coração de cordeiros comisana.  Fato que não foi demonstrado no presente estudo, porém as diferenças de raça e localidade podem ter contribuído no aumento das frequências cardíacas.
 Ao comparar os tipos de nascimento (Quadro 1), houve uma diminuição média nos valores da frequência cardíaca (FC) nos cordeiros nascidos naturalmente M 24 horas 93,25 ± 4,91 bpm em comparação aqueles assistido, sem diferença significativa entre os momentos. Gasparelli et al. (2009) investigando o tipo de parto em bezerros, observaram diminuição significativa às 24 horas, com valores médios de FC de 132,20 ± 18,74 e 116,72 ± 17,68 bpm para partos normais e auxiliados, respectivamente. Segundo os autores em virtude da ação das catecolaminas, ocasionadas pelo estresse ao parto, nessa fase há uma elevação dos batimentos cardíacos, que é fisiológica, seguida do decréscimo gradual da referida variável com o passar do tempo. Esses resultados foram superiores aos reportados neste estudo; consequentemente pela espécie avaliada.
Os valores médios da frequência respiratória (FR) entre os tipos de nascimentos (Quadro 2) dos cordeiros principalmente naqueles nascidos de modo natural, observou-se diminuição, de 64,00 ± 14,75 mpm ás M 24 horas diferentemente dos assistidos. Houve uma maior depressão da FR deste estudo em relação aos resultados de Bovino et al. (2014) de 72 ± 20 e 75 ± 18 mpm ás M 24 horas, porém em cordeiros mestiços Suffolk/Texel. A irregularidade do sistema respiratório Piccione et al. (2007) podem estar relacionada ocorrência dessas diferenças em cordeiros a termo. Visto que em cordeiros, principalmente prematuros, há maior ocorrência de imaturidade fisiológica e incompleto desenvolvimento anatômico-funcional Piccione et al. (2007b) esses eventos implicam na ocorrência de adequado vigor pós natal. Visto que Hilaire G; Duron B (1999) e Vestweber (1997) relataram a ocorrência de estado alternando de bradipnéia e taquipnéia até a ocorrência de eupneia, período em que são evidenciados frequência respiratória a princípio irregular (Hilaire G; Duron B 1999) e (Vestweber 1997). 
Linke et al. (2013) enfatizou a necessidade de um período mínimo de 14 dias para que as unidades pulmonares estejam integradas na troca gasosa.
Em relação aos momentos (Quadro 3), evidenciou-se apenas uma redução na Temperatura Retal (TR) ás M 24 horas de 38,97 ± 0,40 ºC  nos machos. Verificou-se, ainda médias mais baixas de Temperatura retal (TR) em todos os momentos nos cordeiros oriundos de parto gemelar. 
Notavelmente, a TR manteve-se constante e dentro de faixas bastante no decorrer dos momentos. Ball et al. (2010) propuseram temperaturas normotérmicas de referência em torno de 38-39°C para neonatos da espécie ovina. Esses resultados sustentam o desempenho dos ovinos em relação ao mecanismo de homeostase (PICCIONE et al. 2007) que em grande parte requerem mudanças no metabolismo energético (GREENWOOD et al. 2002) alcançado com o incremento na geração de calor de 17% (DWYER, 2016) para garantia do vigor (MATHESON et al. 2012) direcionados a procura de posição, busca e sugação de úbere (ABDUL-RAHMAN; BERNARD, 2017) e  a sobrevivência após o nascimento (DWYER et al. 2005). Dessa maneira, o desenvolvimento comportamental dos neonatos pode estar relacionados ao vigor na habilidade de realizar a termoregulação.
Ao analisar o peso corpóreo (Kg) médio dos cordeiros (Quadro 4), constatou-se que em todos os momentos os RN gemelares apresentavam baixo peso, ao contrario daqueles provenientes de parto de simples. Contradizendo os relatos de Fazio et al. (2016) que observaram que tanto os cordeiros gemelares como aqueles proveniente de parto simples apresentavam valores médio de peso de 3,20 ± 0,13Kg e 3,87 ± 0,34 Kg que não foi significativos durante o período neonatal. Segundo Nobrega et al (2005) as temperaturas do semi-árido favorecem a sobrevivência dos cordeiros, mas os níveis nutricionais inadequados das matrizes no terço final de prenhez contribuem para ocorrência de inanição/hipotermia em consequência do baixo peso ao nascimento. Refletindo não somente na diminuição da velocidade de crescimento intra-uterino ERGAZ et al. (2005) como também na menor massa muscular (MCCOARD et al. 1997). É provável que a forma de se reduzir o baixo peso e a ocorrência de inanição/hipotermia pelos cordeiros seja através da nutrição das matrizes na fase final de prenhez.
A ausência de diferenças significativas nos percentuais de escore APGAR entre os grupos (sexo, tipo de parto e tipo de nascimento) e no período neonatal das avaliações (em cada momento), demonstra a importância de se realizar precocemente a avaliação de escore Apgar, imediatamente ao nascimento em todos os grupos.
De modo geral, os cordeiros apresentaram-se hígidos, exibindo de boa a moderada vitalidade, independentemente dos fatores analisados. Em particular, o Escore Apgar baixo está relacionado a depressão neonatal sendo esta causada pelos diversos ajustamentos neonatais, decorrentes do parto, e pode está combinada semelhantemente a outros possíveis fatores, de mesma importância, como sexo, tipo de parto e tipo de nascimento durante o período neonatal. Diante destes fatores, pode haver uma variação considerável no Escore Apgar, destes cordeiros que devem ser analisados para a detecção de neonatos mais propensos, a escores Apgar mais baixos que requerem intervenções de reanimação. Desta forma, torna-se necessário o incremento de mais estudos que propiciem o conhecimento da ocorrência de valores distintos de escore Apgar associados a estes fatores durante o período neonatal, sobretudo a influência da autoeficácia do método em RN, em situações clinica que requerem a identificação emergencial de cordeiros em alto risco. 
Das 30 amostras de soro usadas para dosar cortisol, apenas 1 foi eliminada pelo resultado ter sido zero nos momentos De acordo com a Figura 1, os níveis de cortisol foram influenciados pelo momento (P<0,01), verificando-se maior concentração hormonal com M 15 minutos de (457,76 µg/ml), seguido de uma redução contínua de cortisol circulante aos M 60 minutos (178 µg/ml). Decorrente provavelmente à rápida metabolização do cortisol nos momentos (M 15 e 60minutos) e a efetiva adaptação ao estresse e a regulação do metabolismo basal. De acordo com Ferguson e Warner (2008) o cortisol esta relacionado ao metabolismo adaptativo de estresse e ao nível basal de regulação metabólica. A média da concentração sérica de cortisol foi superior à encontrado por  Gasparelli et al. (2009), quando, avaliaram o nível do hormônio em bezerros ao nascimento 9,85± ,31μg/dL e 9,02±2,83 μg/dL e às 24 horas 3,45±2,11μg/dL e 4,70±4,02μg/dL, para partos normais e distócicos, respectivamente. Essas diferenças se devem a espécie, porém a concentração sérica de cortisol seguiu a mesma tendência nos momentos. 

[bookmark: _Toc497857091]CONCLUSÃO
Na avaliação do vigor a FC tendeu a diminuir nos cordeiros machos, gêmeos, nascido de modo natural e segundo os momentos M 24hs e M 60 minutos. 
Os cordeiros nascidos de modo natural apresentaram menor FR, ás M 24hs, resultante da evidente irregularidade respiratória, não afetando sobremaneira no vigor.
A TR menor nos machos, ás M 24hs, não implicou na menor capacidade termorreguladora e, entre o tipo de parto, a TR seguiu uma mesma tendência nos momentos, indicando em ambos episódios de baixo grau da variabilidade termorreguladora que influiu sobre o vigor dos cordeiros. 
Os cordeiros gêmeos apresentaram baixo peso ao longo dos momentos ressalta-se a importância da maior disponibilidade de forragem/suplementos na fase final de prenhez das matrizes. 
Há necessidade de mais estudos a respeito do escore Apgar nos fatores analisados.
As variações do cortisol dos cordeiros corresponderam a um padrão de comportamento fisiológico ao longo dos dois momentos sem interferência sobre o vigor dos mesmos.
Não foi evidenciado quaisquer diminuição do vigor a partir dos parâmetros vitais, de Apgar e cortisol dos cordeiros, no entanto, os resultados destas variáveis sinalizam a necessidade de novos estudos levado em consideração os grupos e os momentos de observação.
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[bookmark: _Toc497752510]Tabela 1. Médias () e desvios padrões (S) dos valores de frequência cardíaca (FC) em cordeiros mestiços avaliados nos momentos após o parto em função do sexo e tipos de parto e nascimento. Matões, MA, 2017.
	Variável
	Momentos
	Sexo

	
	
	n
	Macho
	n
	Fêmea

	
	
	
	 ± S
	
	 ± S

	FC (bpm)
	M 15min
	14
	129,55 ± 15,42aA
	14
	139,43 ± 21,22aA

	
	M 60min
	14
	112,86 ± 21,06abA
	14
	123,54 ± 13,77abA

	
	M 12 horas
	14
	95,65 ± 16,47bcA
	14
	108,19 ± 21,12bA

	
	M 24 horas
	14
	90,00 ± 20,20cB
	14
	108,64 ± 17,58bA

	
	
	Parto

	
	
	n
	Simples
	n
	Gêmeos

	
	M 15min
	9
	140,00 ± 22,45aA
	19
	131,88 ± 16,98aA

	
	M 60min
	9
	131,11 ± 12,29aA
	19
	112,08 ± 17,65bB

	
	M 12 horas
	9
	106,67 ± 16,25bA
	19
	99,67 ± 21,10bA

	
	M 24 horas
	9
	105,33 ± 22,54bA
	19
	96,44 ± 20,02bA

	
	
	Nascimento

	
	
	n
	Natural
	n
	Assistido

	
	M 15min
	16
	129,00 ± 19,79aA
	19
	141,81 ± 15,45aA

	
	M 60min
	16
	116,25 ± 16,30abA
	19
	120,79 ± 21,11bA

	
	M 12 horas
	16
	103,50 ± 23,64bcA
	19
	99,82 ± 13,33cA

	
	M 24 horas
	16
	93,25 ± 18,11cA
	19
	107,41 ± 22,28bcA


aAbBc - Médias seguidas de letras minúsculas diferem entre si, na coluna pelo teste de Tukey e seguidas de letras maiúsculas diferem entre si, na linha pelo teste t-Student, respectivamente, ao nível de 5% de probabilidade.



[bookmark: _Toc497752511]Tabela 2. Médias () e desvios padrões (S) dos valores de frequência respiratória (FR-movimento por minuto- mpm) em cordeiros mestiços avaliados nos momentos após o parto em função do sexo e tipos de parto e nascimento. Matões, MA, 2017.
	Variável
	Momentos
	Sexo

	
	
	n
	Macho
	n
	Fêmea

	
	
	
	 ± ep
	
	 ± ep

	FR (mpm)
	M 15min
	14
	79,43 ± 15,20
	14
	81,14 ± 16,93

	
	M 60min
	14
	67,14 ± 13,69
	14
	74,57 ± 13,46

	
	M 12 horas
	14
	65,14 ± 19,93
	14
	74,86 ± 16,56

	
	M 24 horas
	14
	66,29 ± 23,57
	14
	74,29 ± 19,00

	
	
	Parto

	
	
	n
	Simples
	n
	Gêmeos

	
	M 15min
	9
	82,22 ± 20,41
	19
	79,37 ± 13,68

	
	M 60min
	9
	71,11 ± 13,97
	19
	70,74 ± 14,18

	
	M 12 horas
	9
	74,22 ± 19,30
	19
	68,00 ± 18,52

	
	M 24 horas
	9
	76,44 ± 20,04
	19
	64,37 ± 21,92

	
	
	Nascimento

	
	
	n
	Natural
	n
	Assistido

	
	M 15min
	16
	81,25 ± 18,86aA
	12
	79,00 ± 11,20aA

	
	M 60min
	16
	73,25 ± 15,44abA
	12
	67,67 ± 11,24aA

	
	M 12 horas
	16
	69,22 ± 17,86abA
	12
	71,33 ± 20,38aA

	
	M 24 horas
	16
	64,00 ± 14,75bA
	12
	78,67 ± 26,33aA


aAb - Ausência de letras indicam que não há diferenças significativa nas colunas e linhas pelos testes de Tukey e t-Student, respectivamente, ao nível de 5% de probabilidade. Médias seguidas de letras minúsculas diferem entre si, na coluna pelo teste de Tukey e seguidas de letras maiúsculas diferem entre si, na linha pelo teste t-Student ao nível de 5% de probabilidade.



[bookmark: _Toc497752512]Tabela 3. Médias () e desvios padrões (S) dos valores de Temperatura retal (TR) em cordeiros mestiços avaliados nos momentos após o parto em função do sexo e tipos de parto e nascimento. Matões, MA, 2017.
	Variável
	Momentos
	Sexo

	
	
	n
	Macho
	n
	Fêmea

	
	
	
	 ± S
	
	 ± S

	TR (ºC)
	M 15min
	14
	38,64 ± 0,71aA
	14
	39,07 ± 0,71aA

	
	M 60min
	14
	38,76 ± 0,68aA
	14
	39,04 ± 0,56aA

	
	M 12 horas
	14
	38,99 ± 0,35aA
	14
	39,01 ± 0,43aA

	
	M 24 horas
	14
	38,97 ± 0,40aB
	14
	39,36 ± 0,32aA

	
	
	Parto

	
	
	n
	Simples
	n
	Gêmeos

	
	M 15min
	9
	39,32 ± 0,24aA
	19
	38,63 ± 0,71aB

	
	M 60min
	9
	39,26 ± 0,30aA
	19
	38,73 ± 0,56aB

	
	M 12 horas
	9
	39,23 ± 0,22aA
	19
	38,88 ± 0,43aB

	
	M 24 horas
	9
	39,41 ± 0,23aA
	19
	39,05 ± 0,32aB

	
	
	Nascimento

	
	
	n
	Natural
	n
	Assistido

	
	M 15min
	16
	38,88 ± 0,76
	12
	38,83 ± 0,72

	
	M 60min
	16
	39,04 ± 0,52
	12
	38,70 ± 0,72

	
	M 12 horas
	16
	38,97 ± 0,34
	12
	39,03 ± 0,45

	
	M 24 horas
	16
	39,13 ± 0,38
	12
	39,22 ± 0,45


aAB - Ausência de letras indicam que não há diferenças significativa nas colunas e linhas pelos testes de Kruskal-Wallis e Mann & Whitney, respectivamente, ao nível de 5% de probabilidade. Médias seguidas de letras minúsculas diferem entre si, na coluna pelo teste pelo teste de Kruskal-Wallis e seguidas de letras maiúsculas diferem entre si, na linha pelo teste de Mann & Whitney ao nível de 5% de probabilidade.


[bookmark: _Toc497752513]Tabela 4. Médias () e desvios padrões (S) dos valores de Peso (P) de cordeiros mestiços avaliados nos momentos após o parto em função do sexo e tipos de parto e nascimento. Matões, MA, 2017.
	Variável
	Momentos
	Sexo

	
	
	n
	Macho
	n
	Fêmea

	
	
	
	 ± S
	
	 ± S

	PESO (kg)
	M 15min
	14
	2,85 ± 0,84
	14
	2,87 ± 0,65

	
	M 60min
	14
	2,89 ± 0,89
	14
	2,88 ± 0,68

	
	M 12 horas
	14
	2,81 ± 0,92
	14
	2,87 ± 0,75

	
	M 24 horas
	14
	2,81 ± 0,88
	14
	2,88 ± 0,78

	
	
	Parto

	
	
	n
	Simples
	n
	Gêmeos

	
	M 15min
	9
	3,37 ± 0,76aA
	19
	2,62 ± 0,62aB

	
	M 60min
	9
	3,43 ± 0,80aA
	19
	2,62 ± 0,64aB

	
	M 12 horas
	9
	3,42 ± 0,83aA
	19
	2,57 ± 0,69aB

	
	M 24 horas
	9
	3,40 ± 0,85aA
	19
	2,59 ± 0,67aB

	
	
	Nascimento

	
	
	n
	Natural
	n
	Assistido

	
	M 15min
	16
	2,71 ± 0,64
	12
	3,07 ± 0,83

	
	M 60min
	16
	2,75 ± 0,72
	12
	3,06 ± 0,86

	
	M 12 horas
	16
	2,71 ± 0,75
	12
	3,02 ± 0,92

	
	M 24 horas
	16
	2,73 ± 0,72
	12
	3,01 ± 0,94


aAB - Ausência de letras indicam que não há diferenças significativa nas colunas e linhas pelos testes de Kruskal-Wallis e Mann & Whitney, respectivamente, ao nível de 5% de probabilidade. Médias seguidas de letras minúsculas diferem entre si, na coluna pelo teste pelo teste de Kruskal-Wallis e seguidas de letras maiúsculas diferem entre si, na linha pelo teste de Mann & Whitney ao nível de 5% de probabilidade.
[image: ][bookmark: _Toc497750690]Figura 1. Médias das concentrações de cortisol em cordeiros mestiços avaliados em dois momentos após o parto. Matões, MA, 2017.



















































[bookmark: _Toc497857093]ANEXO I
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CERTIFICADO

Certificamos que o Projeto intitulado “Assisténcia clinica neonatal de
cordeiros nascidos de ovelhas deslanadas”, protocolo n° 034/15, sob a
responsabilidade de TANIA VASCONCELOS CAVALCANTE- que envolve a
producdo, manutencdo e/ou utilizacdo de animais pertencentes ao filo
Chordata, subfilo Vertebrata (exceto o homem), para fins de Pesquisa
Cientifica- encontra-se de acordo com os preceitos da Lei n°® 11.794, de 8 de
outubro de 2008, do Decreto n® 6.899, de 15 de julho de 2009, e com as
normas editadas pelo Conselho Nacional de Controle da Experimentacao
Animal (CONCEA), e foi Aprovado pela Comissao de Etica no Uso de Animais
(CEUA/UFPI) da Universidade Federal do Piaui, em Reunido na presente data
27/08/2015. %

Vigéncia do Projeto |Janeiro/ 2016 a Dezembro/ 2017
Espécie/ linhagem  |Ovinos/Deslanados
N° de Animais 53 Adultos/ 50 Neonatos= 103 animais
Peso/ Idade 60 kg/Adulto; 3,5 kg/Neonato
Sexo Adultos: 03 machos e 50 fémeas/ Neonatos: 25 machos
e 25 fémeas. ¢
Origem Fazenda

Teresina, 27 de Agosto de 2015.

Prof . Ivgte L. de Mendon,
WamithuetaaemnBaysshitsintaat AR
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Tipo de Parto? | Simples | Gémelar | Triplo Tempo entre cordeiros | Peso corpéreo:

Problemas no parto? | Distocia . Retencdo | Mamite _ Natimorto | Outros

PARAMETROS
SIOLOGICOS | FREQUENCIA FREQUENCIA TEMPERATURA | MUCOSA
CARDIACA RESPIRATORIA RETAL (°C) OCULAR
(BPM) (MPM)
MOMENTOS
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M2
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M4 1
M5 .
REFLEXOS ESCORE/MOMENTOS SOMATORIO
0: Ausente 1 Diminuida 2: Espontanea e com
MOVIMENTAGAO | movimentos ativos
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0: Ausente  1: Reac&o débil/pelo menos um reflexo
RESEPFOLSE-I;?OAO presente 2: Reagdo imediata/ou pelo menos dois
ACULO- reflexos przsentes
PALPEBRAL E
INTERDIGITAL | ;w1 oM2 o M3 0 M4 1 M5 '
0: Imperceptive 1: Lenta e irregular 2: Ritmica e
TIPO DE profundidade normal '
RESPIRAAO :
o M1 o M2 o M3 o M4 o M5
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COLORACAO
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FICHA CATALOGRAFICA
Universidade Federal do Piaui
Biblioteca Setorial de Bom Jesus
Servico de Processamento Técnico
F156v  Fagundes, Glaucia Branddo.

Viabilidade neonatal de cordeiros através da avaliagio
clinica e de cortisol. / Glaucia Brandzo Fagundes. ~ 2017.
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Dissertagdo (Mestrado) ~ Universidade Federal do Piaui,
Campus Prof* Cinobelina Elvas, Programa de Pés-Graduagio
em Zootecnia, drea de Produgdo Animal (Nutrigdo e
producio de alimentos ou Melhoramento ¢ Reprodugio
Animal), Bom Jesus-Pj, 2017.

Orientagao: “Prof* Dra. Ténia Vasconcelos Cavalcante”.
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